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Lagoas alpinas são pequenos corpos de água naturais, de profundidade reduzida, que 

se formam em depressões no solo (normalmente de origem glaciar) que ocorrem ao 

longo da paisagem, especificamente em montanhas e em elevada altitude, o que permi-

te a retenção temporária ou permanente de água.

Na superfície terrestre ocorrem vários processos geológicos que criam variações no relevo 

de um terreno. Estas alterações podem dar origem a pequenas depressões com caracte-

rísticas que permitam a retenção de água (ex: sedimento pouco poroso, contacto direto 

com massas de água subterrâneas ou clima favorável a uma maior entrada de água do que 

saída). A água retida nestas depressões pode ser proveniente da precipitação, da escor-

rência superficial, de outros cursos de água, do derretimento de neve e gelo ou ainda de 

massas de água subterrâneas. Esta acumulação de água nas depressões do terreno leva à 

formação do que se denominam de lagoas naturais11. Como apresentam uma profundidade 

baixa, nas lagoas naturais a luz atravessa toda a massa de água e a temperatura da água 

é homogénea em toda a lagoa10.

Quando estas lagoas naturais ocorrem em condições alpinas denominam-se de lagoas 

alpinas (FIGURA 1), sendo que estas têm frequentemente origem glaciar, formando-se ge-

ralmente nas depressões resultantes da erosão durante os períodos de glaciação1. Alpino 

define-se pela zona a partir da qual não se observam árvores – tree line, e onde a vege-

tação arbustiva e herbácea predomina na paisagem8. Além desta separação pelo tipo de 

vegetação que se observa no ecossistema alpino, as condições abióticas são extremas e 

difíceis de suportar para a maioria dos organismos, destacando-se as flutuações térmicas 

diárias, as intensas radiações UV, os ventos fortes, a precipitação abundante e a baixa con-

centração de nutrientes nos sistemas aquáticos7,8. Estas são as principais características 

que estes ecossistemas apresentam e que os diferenciam das lagoas de baixa altitude. 

Para além disso, as lagoas alpinas normalmente são de difícil acesso, o que resulta em que 

estas lagoas apresentem condições prístinas.
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FIGURA 1. Fotografias de algumas lagoas alpinas na Serra da Estrela (Portugal) localizadas a 
aproximadamente 1800 m de altitude.

Devido às condições específicas a que estes ecossistemas aquáticos estão sujeitos, a 

biodiversidade que ocorre nas lagoas alpinas é única. Assim, a colonização e a sobrevivên-

cia das espécies nestes ecossistemas requerem uma elevada capacidade de adaptação. 

São relativamente poucas as espécies que ocorrem neste tipo de lagoas, muitas vezes 

ricas em endemismos, categorizando estes locais como hotspots de biodiversidade3,4. 

As espécies que se observam nestas lagoas apresentam características morfológicas e 

anatómicas únicas que lhes permitem resistir às condições adversas, nomeadamente a 

temperaturas tipicamente baixas, à falta de nutrientes e a possíveis fenómenos de seca 

temporária das lagoas, na estação mais quente. Para além destas adaptações, alguns or-

ganismos ainda apresentam adaptações nas suas estratégias de vida, como fases de dor-

mência ou o desenvolvimento de estruturas de resistência, que lhes permitem sobreviver 

aos longos períodos de condições extremas, desde o período de cobertura por gelo até 

ao período de seca das lagoas. Findo esse período, e com o regresso de condições mais 

amenas e favoráveis, os organismos retomam rapidamente o ciclo de vida, que terá de 

ocorrer durante o reduzido período em que as condições ambientais são propícias para a 

sua reprodução9,13,14.

Apesar de estes ecossistemas estarem quase sempre longe de ações antrópicas diretas, 

têm sido observadas ameaças à sua integridade e estado ecológico. As alterações climá-

ticas e o aquecimento global poderão levar a alterações nas dinâmicas sazonais que se 

verificam nestes sistemas e a poluição atmosférica poderá impactar estas lagoas, devido 

à deposição atmosférica direta de poluentes ou por meio da precipitação5. As modificações 

descritas traduzir-se-ão numa perda de espécies raras e em alterações irreversíveis no 

funcionamento destes ecossistemas, com consequências nefastas como a colonização por 

outras espécies e consequente declínio das espécies autóctones2,12.
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O interesse científico nestes ecossistemas tem, recentemente, crescido à medida que 

aumenta a perceção da comunidade científica quanto à importância de lagoas naturais e 

lagoas alpinas funcionarem como laboratórios naturais e como possíveis ecossistemas de 

referência. Estes ecossistemas apresentam também grande importância em processos 

hidrogeológicos como a infiltração e recarga de aquíferos6.

Por tudo isto, estes ecossistemas apresentam extrema importância do ponto de vista 

da conservação da natureza. As características que neles ocorrem condicionam a comu-

nidade biótica, que acaba por ser constituída por espécies extremamente bem-adaptadas, 

por vezes raras ou endémicas, com elevado valor de conservação13,14. Em Portugal, existe 

ecossistema alpino a partir dos 1700 metros de altitude, aparecendo lagoas consideradas 

alpinas apenas na zona do Parque Natural da Serra da Estrela (FIGURA 1).
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